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1. INTRODUÇÃO 

 
Os antimicrobianos são classes de moléculas de origem natural ou sintética 

que são capazes de inibir o crescimento  ou causar a morte de micro-organismos. 
(BERNATOVÁ et al., 2013). A descoberta destes compostos representou um 
grande avanço na medicina por permitir o tratamento de infecções bacterianas, 
até então, sem tratamento (ADEDEJI, 2016).  

Os antibióticos melhoraram significativamente a qualidade de vida da 
população, porém, surge um problema decorrente de seu uso, o desenvolvimento 
de resistência bacteriana aos antibióticos usados (AHN et al., 2006; STEWART & 
COSTERTON, 2001). A resistência antimicrobiana é uma grave ameaça que 
cresce em todo mundo, devido ao surgimento de cepas resistentes e multidroga 
resistentes (ARIAS & RICE, 2015; HOWARD et al., (2013).  

A resistência antimicrobiana cresce de forma acelerada conduzindo a cerca 
700.000 mortes por ano (ARIAS & RICE, 2015; HOWARD et al., 2013). Estima-se 
que em 2050 a resistência antimicrobiana venha a tornar-se uma das principais 
causas de morte, sendo responsável por ceifar 10 milhões de vidas anuais, em 
todo o mundo (O’NEILL, 2016).  

Nesse cenário, fatores como, pesquisas voltadas a utilização da 
biodiversidade e bioprospecção de produtos naturais,  mostram-se essenciais 
para o desenvolvimento de novos antimicrobianos, melhoramento dos já 
existentes, bem como o desenvolvimento de novas formulações farmacêuticas 
para combater a problemática da resistência microbiana. Neste sentido, as algas 
de regiões frias como a região Sub-Antártica apresentam características muito 
especificas na composição de ácidos graxos. Devido a esta especificidade, elas 
são utilizadas como produto e subproduto nas áreas de alimentos, farmacêutica, 
cosmética. Porém, ainda pouco estudadas quanto a atividade antimicrobiana de 
seus compostos lipídicos. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Extratos lipídicos: 
As algas Desmarestia anceps e Durvillaea antarctica foram coletadas no 

verão de 2012 no Chile, na região do Estreito de Magalhães (Punta Arenas) 
situado na area infralitorânea.  

A extração dos lipídios foi realizada a partir do método modificado de BLIGH 
& DYER, (1959); a derivatização dos ácidos graxos para ésteres metilicos de 



 

ácidos graxos (FAME) baseou-se na metodologia de MOSS, LAMBERT, & 
MERWIN, (1974). A extração dos esteroides foi realizada segundo a metodologia 
de LOPES et al. (2011).  A caracterização química dos compostos foi realizada 
por CG-MS e CG-FID.  

Utilizou-se nos ensaios microbiológicos o extrato lipídico após a extração por 
Bligh & Dyer e o mesmo após a derivatiação, contendo FAME’s; quanto aos 
esteróides, os mesmos foram utilizados após a extração por saponificação. Teve-
se como concentração inicial no poço os valores de 1,25 e 0,625 mg/mL 
respectivamente, para os extratos obtidos por Bligh & Dyer/esteróides e  
derivatização. 

 
Preparo do Inóculo: 

Para os testes microbiológicos foram utilizadas bactérias multirresistentes de 
origem hospitalar estocadas no Laboratório de Micologia e Bioprospecção do 
Departamento de Microbiologia e Parasitologia do IB. Os micro-organismos 
armazenados em refrigeração foram semeados em meio Ágar Müeller-Hinton e 
incubado a 36°C por 24 h.  

 
Determinação da Concentração Inibitória Mínima: 

Para determinar a Concentração Inibitória Mínima (CIM) empregou-se a 
técnica de Microdiluição em Caldo (MC), de acordo com o CLSI, 2006 (Protocolo 
M7-A6), para bactérias, adaptado para aos extratos lipídicos. Os extratos lipídios 
foram solubilizados em etanol 50% e 50% de caldo Müeller-Hinton. Para realizar o 
teste bacteriano, placas estéreis foram previamente preenchidas com 100μL de 
caldo Müeller-Hinton; realizou-se em seguida dez sucessivas microdiluições (1:2) 
dos extratos lipídicos. A concentração de solvente empregado foi de 25% e 
0,048%, respectivamente, no primeiro poço e último poço. 

A CIM foi determinada por método colorimétrico com cloreto de 2,3,5- 
trifeniltetrazólio (TTC) 0,015%. 

 
Determinação da Concentração Bactericida Mínima: 

Para obter a Concentração Bactericida Mínima (CBM), foi utilizada uma 
alíquota de 5 μL do primeiro poço da microplaca em que houve o crescimento, e 
de dois poços anteriores a esse (poço onde não se verificou crescimento), as 
quais foram semeados em placa com meio de cultura Ágar Müeller-Hinton e 
incubadas por 24 h, de forma que se fosse possível determinar as concentrações 
que foram bactericidas e bacteriostáticas. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os três extratos obtidos das algas de D. antarctica e D. anceps 
apresentaram atividade frente as bactérias Enterobacter faecium e 
Staphylococcus aureus multirresistentes de origem hospitalar. Sendo que os 
melhores resultados estão atribuídos a atividade do extrato contendo esteróides, 
tendo em vista que o mesmo apresentou atividade para ambas cepas. Contudo, 
para a atividade bactericida (CBM) o extrato derivatização apresentou os 
melhores resultados frente as três cepas de Acinetobacter baumannii, com 
valores inibitórios na faixa de 0,3125 a 0,156 mg/mL. 

Os achados do presente estudo, vão de acordo com o disposto na literatura 
ROSELL & SRIVASTAVA (1987), analisaram o extrato de nove algas marrom da 
costa da Columbia britânica, houve uma alta proporção de AG insaturados, 



 

presentes tanto livres quanto na forma de mono, di e triglicerídeos. Nesse estudo, 
todos os extratos mostraram atividade contra bactérias gram-positivas e gram-
negativas. 

 
Table 1. Atividade antimicrobiana in vitro de diferentes extratos lipídicos de D. 
antarctica e D. anceps frente a bactérias multirresistentes de origem hospitalar 

Isolados bacterianos 

 
Concentração Inibitória Mínima  (mg/mL) 

Bligh Dyer Derivatização Esteróides 
D. 

antarctica 
 

D. 
anceps 

D.  
antarctica 

D. 
anceps 

D. 
 antarctica 

D. 
anceps 

Acinetobacter baumannii1 -- -- -- -- -- -- 
Acinetobacter baumannii2 -- -- -- -- -- -- 
Acinetobacter baumannii3 -- -- -- -- -- -- 
Enterococcus faecium 0,625* 0,625* 0,234* 0,117* 0,625* 0,468* 
Enterobacter cloacae -- -- -- -- -- -- 
Klebsiella pneumoniae -- -- -- -- -- -- 
Klebsiella oxytoca -- -- -- -- -- -- 
Staphylococcus aureus -- -- 0,234* -- 0,625* 0,625* 
* Subtração da atividade atribuída ao veículo de diluição (Etanol), cepas em que os extratos 
lipídicos apresentaram atividade antimicrobiana . 

Diversos estudos na literatura também relatam a atividade biológica de 
ésteres metílicos, tais como os descritos por CHANDRASEKARAN et al. (2008), 
KANNATHASAN & SENTHILKUMAR (2008).  

É possível que a atividade atribuída aos extratos, seja decorrente da ação de 
ácidos graxos, tendo em vista que há muitos relatos da atividade antimicrobiana 
desses compostos. Ainda não está muito claro o mecanismo preciso da atividade 
antimicrobiana atribuída aos ácidos graxos, mas sabe-se que o principal alvo 
parece ser a membrana celular bacteriana e os vários processos essenciais que 
ocorrem nela e dentro da mesma (DESBOIS & SMITH, 2010).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados encontrados no presente estudo mostram-se promissores, 

contudo é necessário a caracterização química de todos os extratos, para melhor 
compreensão dos resultados. Somado, pretende-se avaliar a atividade citotóxica 
dos extratos de forma que se possa avaliar a viabilidade de utilizá-los como 
agentes antimicrobianos. 
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